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Resumo  

Neste trabalho são apresentadas análises e reflexões sobre o desenvolvimento de projetos por 

professores participantes de um curso de extensão em Educação Ambiental (EA). Durante o curso 

os professores realizaram várias atividades nas escolas, planejaram e aplicaram um pequeno projeto 

ação com seus alunos. Os resultados evidenciaram aspectos positivos para os participantes que 

realizaram os projetos de forma colaborativa. Diante disso, a experiência foi considerada positiva e 

com potencial de ser adaptada e replicada, visando contribuir para um ensino voltado para uma 

maior compreensão dos problemas ambientais e potencialização da EA nas escolas. 
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INTRODUÇÃO  

 

Diante dos graves problemas socioambientais a Educação Ambiental (EA) é uma das 

alternativas para o enfrentamento dessa problemática. Nesse contexto, os educadores têm um papel 

estratégico e decisivo na inserção da EA no cotidiano escolar, contribuindo para o desenvolvimento 

dos educandos para um posicionamento crítico face à crise socioambiental (TOZONI-REIS, 2012; 

TORALES, 2013). A necessidade do desenvolvimento da EA também está citada em documentos 

oficiais (BRASIL, 1999; BRASIL, 2012).  

Diante disso, os professores precisam estar preparados para trabalhar a EA continuamente 

em suas práticas pedagógicas. Para que isto ocorra, de acordo com Torales (2013, p. 5) “é 

necessário, que os professores conheçam o tema e a linguagem ambientalista, a fim de que possam 

criar pontos de conexão e debate em torno do assunto, considerando-a em toda sua complexidade”.  
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Para o desenvolvimento de temas ambientais uma das alternativas é a utilização de projetos 

que podem ser utilizados como uma nova alternativa pedagógica e metodológica capaz de 

contribuir para a formação do espírito crítico [...] (TEROSSI; SANTANA, 2013).  

Neste sentido, neste trabalho apresentamos um breve relato e algumas reflexões sobre 

projetos desenvolvidos, por equipes de professores do ensino básico, durante a realização de um 

curso de extensão em EA no âmbito do Programa de Pós-graduação em Ciência e Tecnologia 

Ambiental da Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os cursos de extensão em EA foram elaborados na modalidade semipresencial, com carga 

horária de 50 horas, tendo como público-alvo professores que atuam no ensino básico (6° ao 9º ano) 

da Rede Estadual de Educação do Paraná. A divulgação foi realizada no portal “Dia a Dia 

Educação” do Governo do Estado do Paraná. 

Os interessados deveriam se inscrever em equipes multidisciplinares (envolvendo no 

mínimo três disciplinas diferentes) e formadas por três a cinco professores da mesma escola.  

Durante o curso se realizaram três encontros presenciais. As primeiras sete semanas foram 

trabalhados conceitos e conhecimentos da temática ambiental da EA. Também foram apresentados 

exemplos de estratégias didático-pedagógicas para o desenvolvimento de projetos visando a 

inserção de EA nas escolas. Na sequência, os participantes se comprometeram em planejar e aplicar 

um projeto de EA na escola.   

O projeto deveria envolver a equipe de professores participantes do curso, alunos e 

comunidade escolar. Desde o início do curso, os professores foram convidados a realizar 

observações e “rodas de conversa” com seus alunos e colegas sobre condições ambientais da escola 

bem como de seu entorno, para facilitar a definição dos projetos a serem realizados. Também a 

partir do curso realizaram atividades como: mostra de vídeos, caminhadas de observação com seus 

alunos. No último encontro presencial, os resultados dos projetos foram apresentados pelos 

professores, proporcionando o compartilhamento das vivências e experiências. 

Neste trabalho, apresentamos os resultados das duas turmas que participaram do curso de 

EA, com ênfase em Resíduos Sólidos. Para análise dos projetos e práticas desenvolvidas foi 

empregado a metodologia qualitativa (MINAYO, 2015), correlacionando equipes, os projetos de 

ação e as escolas, tendo como principal instrumento de pesquisa os dados coletados nestas turmas.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Analisando o desenvolvimento dos projetos finais, de duas turmas do curso, sob os 

enfoques: colaborativo/participativo, crítico, de práxis e interdisciplinar propostos por Sauvé e 

Olleana (2006, p.280) podemos considerar que:  

Enfoque colaborativo/participativo: O curso iniciou com um total de 86 participantes (18 

equipes, 16 escolas) e finalizou com um total de 34 professores (14 escolas). Algumas equipes 

continuaram completas (5), outras tiveram a redução de 30 a 50% dos participantes (7) e dois 

professores concluíram individualmente seus projetos. Alguns professores conseguiram agregar 

outros colegas, que não se inscreveram no curso, mas se propuseram a colaborar com a execução 

dos projetos.  

O enfoque de práxis, que de acordo com Freire (1996, p.43) corresponde a “teoria do 

fazer”, sendo esta a ação-reflexão e reflexão-ação que devem ocorrer simultaneamente, que era 

intenção do curso, teve alguns indícios, no entanto, em um curso de curta duração não pode ser 

garantida. 

Quanto ao enfoque crítico: a partir dos relatórios e relatos foi possível averiguar que a 

maioria dos projetos ainda foi muito conservadora, focando em temas como “reciclagem”, mesmo 

que no curso tenha sido ressaltado a importância de temas mais amplos como por exemplo: o 

consumismo. 

Houveram alguns indícios de enfoque interdisciplinar principalmente porque as equipes 

foram formadas com professores de diversas disciplinas e deveriam aplicar o mesmo projeto. Dois 

projetos, nos quais foi possível avaliar que os professores alinharam parte de seus conteúdos 

disciplinares com a atividade realizada no projeto, sendo da escola E-1 (Geografia e Matemática) e 

escola E-11 (Ciências, Educação Física e Matemática).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Desenvolver uma proposta de curso na modalidade semipresencial, enquanto os professores 

mantinham suas atividades regulares nas escolas, representou um desafio. No entanto, a realização 

de atividades (pelos cursistas) com alunos durante o curso foram consideradas como estratégias 

possíveis de serem adaptadas para cursos e projetos de formação continuada. 
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